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Câmara Municipal elege nova Mesa 
Diretora para o próximo biênio 
Paulo Benedetti foi eleito o novo presidente da Câmara

Erich Cobrah lançará dois 
novos trabalhos em 2023 

Foto: Divulgação

Foto: Alice Blake

Depois do álbum New Road, artista segue em carreira 
solo e prepara EP com duas canções inéditas: uma 
em português e outra em inglês. As duas trazem a 
assinatura de Alice Blake na produção. Confira a 
matéria na edição Notícias Populares

OS ELEITOS. A partir da esquerda Adilson Casagrande (1º secretário), Lu Caballero 
(2ª secretária), Paulo Benedetti (presidente) e Ciro Valdez (vice-presidente). Veja a 
matéria completa na página 8 do Notícias Populares 

NATALZÃO SOLIDÁRIO. Natalzão Solidário 
completa uma década com várias ações sociais. Veja 
a matéria completa na edição Notícias Populares 

Foto: Renan Wilson

UM NATAL PARA 
AS CRIANÇAS. 
Associação 
de moradores 
e empresa 
beneficiam mais 
de 1.500 pessoas 
em ação de fim de 
ano. Várias ações 
fizeram a alegria 
de milhares de 
criaças da cidade. 
Veja as matérias 
completas na 
edição Notícias 
Populares 

Foto: Divulgação
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Vida Marvada - 2ª parte

Após finalizar o artigo 
do mês de novem-
bro, eu me prepa-
rava e pensava no 

próximo, visto que na mesma 
data da morte do Rolando Bol-
drin, Gal Costa também nos 
deixava. Contudo, no último 
mês ocorreu o falecimento do 
Erasmo Carlos. Essa infeliz 
surpresa acabou por determi-
nar que a homenagem fos-
se estendida a ele, visto que 
ambos marcaram gerações de 
ouvintes embalados com seus 
sons.

Na minha infância, ao 
escutar a música “Brasil”, 
composta pelo Cazuza e in-
terpretada pela Gal Costa em 
1988 para a abertura da novela 
Vale Tudo da TV Globo, acha-
va curiosa a exigência da letra 
que solicitava conhecer o só-
cio do Brasil. Inocente, talvez 
menos ou até mais do que hoje, 
não entendia a reflexão con-
tundente da canção, mas inda-
gava na criatividade da minha 
fantasia de criança, como era 
isso de um país ter um sócio 
oculto. Minha imaginação até 
ficava aguçada por conhecer 
esse misterioso sócio: “Bra-
sil/ Mostra a tua cara/ Quero 
ver quem paga/ Pra gente fi-
car assim/ Brasil/ Qual é o teu 
negócio/ O nome do teu sócio/ 
Confia em mim.” 

Apesar de ter sido gra-
vada antes, em 1974, apenas 
muito mais tarde tomei conhe-
cimento da música “Sou uma 

criança, não entendo nada”, 
composta e interpretada por 
Erasmo Carlos. Ao ouvir essa 
canção, reencontrei a criança 
curiosa que queria entender 
o Brasil, ou a música da Gal, 
não sei exatamente.  A letra 
diz: “Antigamente quando eu 
me excedia/ Ou fazia alguma 
coisa errada/ Naturalmente 
minha mãe dizia/ Ele é uma 
criança, não entende nada/ 
Por dentro, eu ria/ Satisfeito 
e mudo/ Eu era um homem/ 
E entendia tudo/ Hoje só com 
meus problemas/ Rezo muito, 
mas eu não me iludo/ Sempre 
me dizem quando fico sério/ 
Ele é um homem e entende 
tudo/ Por dentro com/ A alma 
atarantada/ Sou uma criança/ 
Não entendo nada”.

Em 1980, Erasmo lan-
çou o disco “Erasmo Convi-
da”. Nessa gravação houve um 
dueto com Gal Costa, além da 
participação de vários outros 
artistas. Em momentos distin-
tos, ambos também foram par-
ceiros de Tim Maia.  

Vida marvada, que con-
tinua entre idas e vindas. As 
perdas de artistas foram rele-
vantes em 2022, mas a feli-
cidade resiste pelo privilégio 
de ser contemporâneo desses 
ícones da música, que contri-
buíram com o mundo artístico 
de forma bastante apreciável. 
E “Pra todo aquele que só fala 
que eu não sei viver/ Chega 
lá em casa pro uma visitinha/ 
Que num verso ou num re-
verso da vida inteirinha/ Há 
de encontrar-me num catere-
tê”, numa MPB, numa Jovem 
Guarda e por aí afora.





4  .   Homenagem  .   Dezembro de 2022  

Câmara entrega Prêmio Cultural Antônio Yamamoto

Foi realizada na sexta- feira (9 de dezembro) a entrega do Prêmio 
Cultural Antônio Yamamoto a artistas e agentes culturais. A so-
lenidade foi realizada no plenário da Câmara Municipal. A pre-
miação, instituída em 2019, é concedida a pessoas que tenham 

promovido ações culturais, contribuindo com sua arte e talento para a co-
munidade. O mestre de cerimônias foi o Diretor Legislativo e de Políticas 
Públicas da Câmara, Reinaldo Crocco Júnior. Apresentações Apresenta-
ram-se durante a solenidade o poeta Pedro Albiero (do Coletivo Sarau na 
Casa) e as bailarinas Brenda Milasceno, Daniela Bazzo, Raissa Alencar e 
Gabriele Coli (da Escola Estação & Cultura Centro de Artes). Elas apre-
sentaram as coreografias Quem Sou Eu? (da professora Alessandra Avan-
cini Moreau) e Memórias Não Morrem (da professora Natália Tiso). A 
Câmara também tem seu próprio artista. O vereador e cururueiro Cássio 
Rodrigues Batista (Cássio Carlota/PTB) declamou versos animados em 

homenagem a todos os presentes. O advogado Júlio Yamamoto, um dos 
filhos do patrono do prêmio cultural, usou a tribuna para falar sobre o 
trabalho de seu pai e a importância de Antônio Yamamoto para a cultura 
porto-felicense. Além de escritor e poeta, ele foi um importante agente 
cultural, agregando pessoas e promovendo eventos. Dr. Marcelo Por vim 
o presidente da Câmara, Marcelo Pacheco da Cunha (Dr. Marcelo/PP), 
falou sobre a importância do prêmio para que os vereadores destaquem 
o trabalho dos artistas porto-felicenses. “As expressões culturais viven-
ciadas nesta noite, nos dão uma visão ampla do quanto os nossos artistas 
enaltecem os valores essenciais do nosso povo e valorizam as tradições 
históricas de Porto Feliz”. Dr. Marcelo também parabenizou os artistas 
e agradeceu a todas as personalidades, artistas e atrações que enriquece-
ram o evento, bem como a todos os funcionários, assessores e colabora-
dores que tornaram possível a solenidade. Confira os agraciados:  

O advogado Júlio Yamamoto, um dos 
filhos do patrono do evento, discursou 
durante solenidade no plenário da 
Câmara Municipal.

O presidente da Câmara, Marcelo 
Pacheco da Cunha (PP), entregou 
a honraria para o Grupo Musical 
Choro das Três Música Instrumental 
Brasileira

O vereador Luís Henrique de Oliveira 
Diniz (Dr. Diniz/União Brasil) 
concedeu o prêmio ao ilustrador, 
desenhista e caricaturista Marcelo 
Henrique Baldini.

O vereador Cássio Rodrigues Batista 
(PTB) concedeu o Prêmio Cultural 
Antônio Yamamoto ao Cururueiro 
Vagner Chaves da Silva.

O vereador Marcelo Tuani (PTB) 
entregou a honraria “Prêmio Cultural 
Antônio Yamamoto” ao o artista plástico 
e design de interiores Juliano Romeu 
Dalsoglio.

A vereadora Roselene Maria de 
Souza dos Santos (PTB) agraciou 
com o prêmio à educadora infantil 
Michele Janaina Gonçalves Franco.

O vereador Paulo Adriano Benedetti 
(Republicanos) concedeu a honraria à 
a atriz, diretora e professora de teatro 
Rosana Fatima Moraes.

A vereadora Lúcia de Fátima 
Caballero (União Brasil) agraciou 
com o prêmio o ator, diretor e 
produtor cultural Pablo Civitella.

O vereador Adilson de Jesus 
Casagrande (MDB) entregou a 
honraria ao ator, diretor e roteirista 
Claudimir Causin.

O vereador João Augusto Fávero (PP) 
entregou o Prêmio Cultural Antônio 
Yamamoto ao pintor, escultor e design 
gráfico José Nilson Pereira de Araújo.

O vereador Luís Antonio Gutierre 
Ruiz (Teko/PSDB) entregou a 
honraria ao saxofonista, professor e 
maestro Joelson dos Santos Gomes.

O mestre de cerimônias da 
solenidade, o diretor Legislativo e 
de Políticas Públicas da Câmara, Dr. 
Reinaldo Crocco Júnior

Fotos: Lívia Vitonis



Dezembro de 2022  .   Cultura  .   5

IX FESTPORTO - Aconteceu em dezembro a IX FestPorto de Ginástica 
Rítmica, marcando o encerramento das aulas da modalidade, que são 
oferecidas pela Secretaria Municipal de Cultura, Esportes e Tursimo. A 
Pasta oferece diversas aulas gratuitas das mais variadas modalidades 
no município, entre elas: qualidade de vida (ginástica geral), dança 
(ballet e jazz), damas, xadrez, ginástica rítmica, handebol, futsal e 
basquete. Mais informações sobre as modalidades e turmas podem ser 
obtidas através dos telefones (15) 3262-2131 ou 3262-3010.

Fotos: Prefeitura
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Cidade Muito Boa É Cidade Turística

Meu ponto agora 
é: Quanto me-
lhor Porto Feliz 
se tornar para as 

pessoas, mais turística ela 
será. Uma das maneiras de 
ter mais turismo por aqui é 
garantir mais coisas para a 
NOSSA qualidade de vida. 
Quanto mais às pessoas vi-
verem bem por aqui, mais 
atraente este município se 
tornará, virando alvo de 
muitos que moram fora de 
suas fronteiras.

E essa abordagem deve 
ser a mais poderosa de 
todas, embora não seja a 
visão mais comum, nem a 
forma mais rápida e mais 
vistosa.

Chamarizes, Claro! Mas...
Há o ponto de vista de 

melhorar o turismo local 
investindo em ter atrações 
turísticas no sentido de 
eventos, de espetáculos, 
de curiosidades… Chama-
rizes. E garantir uma es-
trutura que facilite a vida 
de possíveis interessados 
neles. Mas o turismo não 
é apenas isso, essa é só a 
visão mais comum. Muito 
simplista e muito limitada.

As cidades turísticas não 
são apenas, digamos, “cir-
cos”, “zoológicos”, até os 
quais as pessoas vão para 
ver coisas incomuns para 
elas. São locais onde elas 
têm uma boa experiência 
– e talvez uma experiência 
bem diferente do seu dia-a-
-dia, mas isso não é obri-
gatório. O primordial é ter 
uma sensação boa por lá, 
se sentir feliz, fascinado, 
revigorado no município 
dito turístico. Experimen-
tar sensações diferentes 
com atrações pontuais che-
ga a ser um aspecto secun-
dário do turismo.

E há um outro lado: Uma 
cidade que faz bem para a 

saúde e garante uma vida 
melhor para seus cidadãos 
também é uma cidade com 
muita beleza, com am-
biente agradável e que tem 
muitos entretenimentos. 
Pois as pessoas precisam 
de conforto, encanto e di-
versão como precisam res-
pirar, comer e dormir.

 
Em NOSSA Cidade

E essa “Porto Feliz Ci-
dade Muito Boa”, como 
seria?

Além dos outros aspectos 
de uma boa cidade (Saúde 
Pública, Educação etc.) 
bastante desenvolvidos, os 
cidadãos também desfru-
tariam constantemente da 
trinca que já citei: Beleza, 
ambiente agradável e di-
vertimento. Isso garantiria 
mais ânimo e felicidade na 
população, o que por sua 
vez originaria melhores 
índices de saúde, trabalho 
e cidadania. Então, seria 
algo assim:

NÓS teríamos ótimas 
opções de lazer, frequen-
temente! Todo fim de se-
mana seria interessante e 
agitado em Porto Feliz! 
Então, melhorar a área do 
turismo de NOSSA cidade, 
pensando nos fins de sema-
na dos cidadãos daqui, é 
pensar na melhoria da qua-
lidade de vida da NOSSA 
população.

Dentro da cidade, ótimas 
atrações históricas e atra-
ções culturais. Mas tam-
bém uma cidade com mais 
arte disseminada por seu 
cenário. Exposições em 
locais como praças, coisas 
assim. E muito, muito gra-
fite. Cara, como o grafite é 
subvalorizado!... As pesso-
as topariam com cultura no 
seu dia-a-dia, recebendo 
doses de beleza e diversão 
de forma contínua.

Na zona rural, nas áreas 
mais cheias de Natureza, 
nas áreas “mais selvagens”, 
teríamos turismo rural, tu-
rismo ecológico, turismo 

de aventura, turismo de 
pesca, turismo pedagógico 
focando a natureza e agri-
cultura… Um turismo que 
relaxa, que recupera as for-
ças físicas e mentais, que 
conecta as pessoas com a 
Natureza, com a Vida. Que 
até ajuda na espiritualida-
de.

E NOSSA cidade ainda 
desfruta da sorte de ter al-
guma natureza dentro dela. 
Então, algum turismo se-
melhante ao da zona rural 
também é possível bem 
dentro da malha urbana! E 
a cidade pode investir em 
ter cada vez mais Natureza 
entre seu concreto e aço, 
arborização cada vez mais 
as ruas, criando bolsões de 
verde como novas praças 
etc. Ecologia/Natureza faz 
bem para o ser humano, 
precisamos de doses regu-
lares disto!

Indo mais adiante, a ci-
dade pode investir no tu-
rismo de saúde (Sim, isso 
existe!). Munida da estru-
tura apropriada, teríamos 
locais até onde as pessoas 
iriam para poder recuperar 
a saúde. Lugares um tanto 
como SPAs, entende? Nes-
sa linha. Uma cidade, en-
tão, que cuida dos cidadãos 
enfermos, que dá opções a 

eles. Que revigora e cura 
sua população.

E aí teríamos os turistas, 
que viriam a Porto Feliz 
não apenas porque é uma 
cidade que tem coisas in-
teressantes para se apreciar 
de vez em quando, mas 
porque se tornou a melhor 
cidade da região para se vi-
ver. Porque eles iriam que-
rer desfrutar do mesmo que 
os cidadãos daqui já des-
frutariam, constantemente!

Então, É Isso:
Fique com uma visão de 

que a melhoria constante 
da qualidade de vida de 
nossa cidade irá torná-la 
mais e mais uma cidade tu-
rística. E que para garantir 
a qualidade de vida é preci-
so investir em projetos que 
tornem a cidade mais boni-
ta, mais agradável e mais 
divertida. Pois o ser huma-
no precisa dessas coisas.

Uma Porto Feliz com 
mais beleza, com um am-
biente mais gostoso e com 
mais opções de lazer. Uma 
necessidade sempre pre-
sente e um projeto para o 
futuro... E podemos apro-
veitar que um ano novo 
vem aí para começar.

Ééé: 2023 Logo Aí Na 

Esquina...
E, rapidamente: Novo 

ano vindo aí… Com admi-
nistração nova nas esferas 
federal e estadual. E me-
tade das pessoas está des-
contente com essa configu-
ração...

Bem, bem… Indepen-
dente disso: Não pode-
mos nunca esquecer que 
A MAIS IMPORTANTE 
É A ESFERA MUNICI-
PAL. Decisiva é a situação 
em que NOSSO município 
se encontra. Pois, claro, o 
oceano ao nosso redor faz 
muita diferença… Mas 
Porto Feliz é NOSSA ilha, 
NOSSO barco.

Para NÓS, o mais impor-
tante é fazer desta cidade 
um sistema urbano de óti-
mo desempenho. Cada um 
deveria pensar assim sobre 
sua cidade.

Feliz ano novo, porto-fe-
license! Desejo para você, 
para mim, para todos nós 
uma cidade melhor! (Como 
sempre!)

JEB (José Eduardo Bertoncello) é 
funcionário da Biblioteca Municipal
Blog: coisasdojeb.blogspot.com
E-mail: joseeduardo.jeb@gmail.com

Foto: Reprodução
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